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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 
 

 

 

o que deveras me espanta 

é a sereníssima candura 
da magnólia a florir 

por dentro da noite fria 

 
 

 

 

há um prenúncio 

de primavera: o melro no ramo 
mais alto da árvore 

chama pelas chuvas 

talvez me repita 

por sugestão natural reinvento  
as estações 

mas o canto do melro no alto da tília 

ainda sem folha 
junto à feira de vila do conde 

não me engana 

é um trinado feliz 

 
 

 

 

as tangerinas 

cálidas meninas 
olhando o inverno. 

 

 
 

 

 

da feira de vila do conde 

trouxe alhos bico-de-pardal 
para em breve plantar 

no caminho desataram num chilreio  

irrequieto e silencioso 

 
 

 

 

eis os carneirinhos do salgueiro 

manso rebanho a pressentir  
a tenra primavera 

 
 

 

 

a barca do inverno 

sob a névoa 
a magnólia a florir. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Francisco Duarte 

Mangas (Rossas, 1960) 

foi professor três anos e 

jornalista durante quase 

três décadas. Autor de 

mais de duas dezenas de 

obras nos domínios da ficção, poesia e litera-

tura para a infância. Recebeu o Prémio Car-

los de Oliveira, o Prémio Eixo Atlântico de 

Narrativa Galega e Portuguesa e o Grande 

Prémio de Literatura ITF. Integrou a direção 

do Teatro Experimental do Porto-Círculo de 

Cultura Teatral, quando o TEP tinha sede na 

margem direita do Douro, foi vice-presidente 

do Sindicato dos Jornalistas e é o presidente 

da Associação dos Jornalistas e Homens de 

Letras do Porto. 
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